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INSELSPERGER, Johnny. Ciretran identifica80 taxls

clandestinos: número de veículos que oporá irregularmente em

Campinas pode chegar a 300, segundo denúncia da
associação dos taxistas. CorreioPopular,Campinas, 19 dez.
2002.

JOHNNylNSELSPERGER

Da Agência Anhangüera
johnny@rac.com.br

oliciais da 7a Cir-
cunscrição Regional
de Trânsito de Cam-
pinas (Ciretran) já

identificaram 80carros apon-
tados como táxis clandesti-
nos pela Associaçãorlos
Taxistas Auxiliares e Moto-
ristas Autônomos de Campi-
nas (Astacamp). Os veículos
têm registro na Delegacia de

, Trânsito como "de passeio".
A Agência Anhangüera de
NQtícias (AAN) teve aces~o

-aos documentos que compro-
vam que os veículos aponta-.
dos pela Associação não têm
permissão para trabalhar
como carro de alu-
guel.

A relação dos
carros foi levada
ontem para a Cire-
tran pelo presiden-
te da Astacamp,
César Roberto
Góes, que mante-
ve as denúncias
baseado nos documentos que
provam as irregularidades.
Ele acredita que o número de
táxis clandestinos no Muni-
cípio deve ser em torno de
300. I

A denúncia mais grave é i
contra três carros que foram
~ - --~ lacrados com pla-

,cas vermelhas I

falsifica das e I
estão cadastra- ,
dos no Departa- "

mento Estadual
de Trânsito (-
Detran) como
carros particula-
res. '/Comprovei

tudo com fotos. Isto é um
indício de envolvimento de
funcionários da Ciretran e
da Prefeitura", denuncia

/ Trêscarros
foram.

encontrados
complacas
falsificadas

~ ~

Góes amparado nó fato de
que a placa vermelha, que
autoriza o serviço de aluguel,
necessita de uma autoriza-
ção da Empresa Municipal
de Desenvolvimento de Cam-
pinas S.A. (Emdec). A Cire-
tran, por sua vez, tem a obri-
gação de c<;mferir toda a
documentação antes de
lacrar o veículo. "Compete a
eles apurar se existe este
envolvimento de funcioná-

I rios", diz Góes: .. Desde o dia25denovem-
bro, o presidente da Asta-

I campapresentou a denúncia
para o Ministério Público"
1MP), Secretaria de Trans-~
I portes (Setransp) e a presi-
dência da Câmara de Verea-
dores. O problema foi cons-

I tatado pela Astácamp há dois
anos.

Luxo
Segundo o presidente da

Astacamp, alguns táxis clan-
destinos chegam a trabalhar
com o luminoso no teto do
veículo. A maioria da frota é
de carros de luxo ou impor-

. tados. Os veículos ficam nos
hotéis e são acionados pelos
recepcionistas. Estes carros,

. que~ r~alizam o ?-l1~~ago~
r "transporte execut~vo", tam-I

I

bém precisam de autorização
da Prefeitura para trabalhar';.

I Góes vai além nas denún-
. cias e conta que, no dia 7 des~
. te mês, durante a formatura
dos oficiais dai Escola de
Cadetes, foi montado um
ponto com táxis clandestinos
dentro da unidade do Exér-
cito. E os táxis legalizados

f ficaram de fora. "A Emdec "
esteve no local e anotou as
placas dos carros que esta- ~

vam lá. A Polícia, que tinha'
obrigação de verificar a
documentação, não fez.

'nada", denuncia. .


